
MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA 
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA 

GRUPO DE ATUAÇÃO ESPECIAL CONTRA O CRIME ORGANIZADO - GAECO 
Rua Almirante Barroso, 159, Centro, joão Pessoa/PB, CEP 58.013-120, Fone: 3222 5734 

AO JUÍZO DE DIREITO DA __ VARA CRIMINAL DA COMARCA DE JOÃO PESSOA/PB, 

OPERAÇÃO CALVÁRIO (8ª fase) 

Ref.: PIC nº 004/20. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA PARAÍBA, por seu órgão de execução, 
integrantes do Grupo de Atuação Especial contra o Crime Organizado (GAECO), no uso de suas 
atribuições constitucionais (art. 129, inciso 1, da CF /88) e legais (art. 40, incisos V e IX, da Lei 
Complementar Estadual nº 97 /10), com destaque para o art. 41 do Código de Processo Penal e com 
base no conjunto probatório colhido no bojo do(s) procedimento(s) investigatório(s) em epígrafe, 
vem, respeitosamente, à presença de Vossa Excelência oferecer 

em face de: 

DENÚNCIA 

(1) FABIANO GOMES DA SILVA, brasileiro, jornalista, portador do CPF nº 061.792.564-
03, nascido em 12.08.85, filho de Maria de Fátima Gomes da Silva, com endereço na BR 
230, 23, Cond. Vilas do Atlântico (frente da casa 812), atualmente recolhido no presídio 
Flósculo da Nóbrega; aduzindo, para tanto, o seguinte escorço fático e jurídico: 

1. BREVE SÍNTESE SOBRE A OPERAÇÃO CALVÁRIO E SUA CORRELAÇÃO COM O CASO DENUNCIADO 

O Ministério Público Estadual (MPE), em regime de força -tarefa com a Polícia 
Federal (PF) e com a Controladoria-Geral da União (CGU), no bojo de diversos procedimentos 
investigatórios, com destaque para o de nº 001/19 (GAECO/PB), tratou de conhecer para, em 
seguida, iniciar uma necessária ação ofensiva, consubstanciada na articulação de diversas 
denúncias no azo de desmantelar a atuação de uma Organização Criminosa (ORCRIM) que, 
incrustando-se no Estado da Paraíba/PB, instalou um sistema de corrupção sistêmica, no 
âmbito dos Poderes Executivo e Legislativo, e que se alimentava de crimes de diversas ordens, 
mas de cerne essencialmente associado ao desvio de recursos públicos, fonte de ;~!1~cilt 

ilícito de diversos agentes (públicos e privados). ~ ( , "-;~ 
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Agora, importante pontuar que a OPERAÇÃO CALVÁRIO, no ESTADO DA 
PARAÍBA, não se deitou sobre determinadas verbas ou pastas, sobretudo porque o seu escopo 
sempre foi o de colher matrizes de provas qualificadas para aclarar quais agentes públicos ou 
políticos compõem a estrutura de tal empreendimento criminoso; bem assim quais foram (ou são) 
as metodologias por eles aplicadas para a realização dos desvios de recursos públicos, 
restando, todavia, clara uma das engrenagens desse "modelo de negócio": a da utilização das 
OSs para a perpetuação de um projeto de poder e para a obtenção de vantagens ilícitas, via 
caixa de "propina". 

lnobstante esse caráter de atuação difusa, restou igualmente certo que o escopo 
investigativo (para a sua eficácia), a princípio, centraria atenção (como linhas centrais de 
investigação) em dois nichos de atuação da ORCRIM, como bases de sua subsistência no tempo 
(duas gestões do então Governador RICARDO COUTINHO) e mecânica de ação: na saúde, identificou-se 
que houve uma opção pela internalização das aludidas organizações sociais (OSs), com o fito de azeitar 
massivos desvios de recursos, graças à aderência subjetiva de "agentes econômicos"; enquanto na 
educação se observou, como regra, a utilização de processos de contratação, na modalidade 
inexigibilidade, com o único propósito de alavancar a captação de recursos ilícitos e, posteriormente, com 
a estabilização dos contratos de gestão na primeira das áreas citadas (saúde), estas parceiras foram, 
igualmente, implementadas sob a batuta da última pasta (educação). Tais recursos tinham finalidade(s) 
definida(s): a (i) estabilização financeira e longa permanência dos integrantes do grupo criminoso, na 
Administração Pública do Estado (captura do Poder), aliado, por óbvio, com o (ii) enriquecimento ilícito 
de todos os seus integrantes (grupo público, em sentido amplo, e empresarial). 

Com o andamento das investigação, veio a sétima fase da Operação Calvário (PIC 
nº 001/19 como pano de fundo), quando o MPE moveu denúncia em face de 35 (trinta e cinco) 
investigados (RICARDO VIEIRA COUTINHO; ESTELIZABEL BEZERRA DE SOUZA; MARIA APARECIDA RAMOS DE MENESES (CIDA 
RAMOS); MÁRCIA DE FIGUEIREDO LUCENA LIRA; WALDSON DIAS DE SOUZA; FRANCISCO DAS CHAGAS FERREIRA; GILBERTO 
CARNEIRO DA GAMA; CORIOLANO COUTINHO; JOSÉ EDVALDO ROSAS; CLÁUDIA LUCIANA DE SOUSA MASCENA VERAS; ARACILBA 
ALVES DA ROCHA; LIVÂNIA MARIA DA SILVA FARIAS (colaboradora); IVAN BURITY DE ALMEIDA (colaborador); NEY ROBINSON 
SUASSUNA; GEO LUIZ DE SOUZA FONTES; BRUNO MIGUEL TEIXEIRA DE AVELAR PEREIRA CALDAS; CASSIANO PASCOAL PEREIRA 
NETO; LEANDRO NUNES AZEVEDO (colaborador) ; MARIA LAURA CALDAS DE ALMEIDA CARNEIRO (colaboradora) ; JOSÉ ARTHUR 
VIANA TEIXEIRA; JAIR ÉDER ARAÚJO PESSOA JÚNIOR; BENNY PEREIRA DE LIMA; BRENO DORNELLES PAHIM FILHO; BRENO 
DORNELLES PAHIM NETO; DENISE KRUMMENAUER PAHIM; SAULO PEREIRA FERNANDES; KEYDISON SAMUEL DE SOUSA 
SANTIAGO; DANIEL GOMES DA SILVA (colaborador); MAURÍCIO ROCHA NEVES; DAVID CLEMENTE MONTEIRO CORREIA; VLADIMIR 
DOS SANTOS NEIVA; VALDEMAR ÁBILA; MÁRCIO NOGUEIRA VIGNOLI; HILÁRIO ANANIAS QUEIROZ NOGUEIRA ; e JARDEL DA SILVA 

ADERICOJ; por participação em organização criminosa, nos moldes do art. 2º da Lei nº 
12.850/13, em processo (nº 0000015-77.2020.815.0000) que tramita no Tribunal de Justiça do 
Estado da Paraíba (TJPB). 

No entanto, dentro de um cenário investigativo complexo e, portando volátil, 
linhas investigativas centrais, usualmente, caminham ao lado de outras. Episódios (ou eixos 
fáticos), alguns, inclusive, já citados no bojo da referida ação penal, não excluem a possibilidade do 
surgimento de outros eventos ilícitos que podem ser detectados, durante o curso da própria 
persecução penal em destaque, de modo que o surgimento de encontros fortuitos sempre se 
mostrará medida, de certa forma, esperada. 

É o caso dos fatos atribuídos ao então investigado FABIANO GOMES DA SILVA, 
exclusivo objeto desta denúncia. os quais vieram a lume em meio à apuração conjunta de um 
evento investigativo determinado, mais ainda passível de amadurecimento (cerne da separação 
investigativa/processual que se fez): possível exploração de produtos lotéricos e penetração em 
autarquia estadual (LOTEP) por integrantes da OCRIM denunciada, palco do PIC nº 004/20. 

2. DA AUTORIA E MATERIALIDADE DOS EVENTOS DENUNCIADOS 

De fato, com base em elementos de convicção colhidos no dossiê referido (PIC nº 
004/20) e em atos investigativos levados a efeito pela Polícia Federal, no curso da medida cautelar ~ 
nº 0000091-04.2020.815.0000 (busca e apreensão e prisão temporária), então proposta no TJPB, restou 
evidenciado que o ora denunciado FABIANO GOMES DA SILVA, em conduta(s) iniciada(s) no ano 

2019, intensificada(s), após a sétima fase ostensiva da Operaçã; C;vário, e ~erc~::~~ 



que se arrasta por este ano (2020): (1) constrangeu a vítima DENYLSON OLIVEIRA MACHADO, mediante 
grave ameaça, e com o intuito de obter para si ou para outrem indevida vantagem econômica, a fazer alguma 
coisa; com isso, reflexamente, (2) embaraçando investigação de infração penal que envolva organização 
criminosa. 

Verdadeiramente, a narrativa que constituiu o pano de fundo da medida cautelar 
(prisão temporária) então movida pelo MPE e PF em face FABIANO GOMES e que, neste momento, 
serve como elemento fundante desta denúncia, desperta grande atenção. 

Justamente porque, no cenário de operação em curso, de destaque nacional e 
ampla repercussão no Estado (complexo denominado "Calvário"), referido denunciado passou a 
extorquir possíveis "alvos" dessa apuração, levantando, antes, o nome de pessoas citadas no bojo 
da dita persecução (mesmo que tangencialmente) e delas passando a exigir indevida vantagem 
econômica, sob o pálio de possuir "informações privilegiadas" e de conteúdo prejudicial às 
mesmas. 

Ao argumento de possuir tais informações, a exemplo de supostas "degravações", 
em seu poder, FABIANO GOMES passou a entrar em contato com determinados personagens 
(entendidos por ele como "possíveis alvos"), valendo-se, como regra, de aplicativos de comunicação 
social, para, então, barganhar seu silêncio e sua "proteção", dentro da investigação em deslinde. 

Essa "blindagem" persecutória foi oferecida ao sabor de possuir "relação de 
proximidade" com Delegado(s) de Polícia Federal e Promotor(es) de Justiça, diretamente 
envolvidos na condução da Operação Calvário, o que lhe permitia o acesso aos bastidores 
investigativos e lhe proporcionava abertura de espaço para "negociar" benefícios legais, como 
"delações". 

Nesse contexto, apareceu DENYLSON OLIVEIRA MACHADO e uma janela passível 
de ser explorada pelo réu: a da sétima fase da "Calvário", cujo produto (denúncia criminal), hoje 
público, trouxe à tona uma possível ligação (em sociedade oculta) entre esse empresário, sócio da 
"PARAÍBA DE PRÊMIOS", e CORIOLANO COUTINHO. 

Aproveitando-se, pois, desse gatilho, FABIANO GOMES retomou conversas do 
passado e passou a constranger, mediante bombardeio de mensagens e insinuações públicas, 
DENYLSON OLIVEIRA MACHADO, em contatos intensificados em dezembro de 2019 e que, 
materializados nos autos, apenas estampam o que se disse linhas acima. 

Ou seja, nessa oportunidade, mais precisamente, no dia 30 de dezembro de 2019, 
o indigitado denunciado renovou seus diálogos com o citado empresário, passando, em tom de 
ameaça, a ideia de que possuía "degravações" prejudicais a ele (DENYLSON), supostamente 
colhidas de um "ex-chefe de transportes do Governo do Estado" e que esclarecia sua "sociedade 
oculta" com CORIOLANO COUTINHO. 

E mais: para dar fidedignidade às suas informações, e incrementar um sentimento 
de intranquilidade (sentido e revelado) na vítima, certamente causado pela iminência de uma 
medida de constrição em seu desfavor, chegou o réu a mencionar que havia recebido, 
levianamente. esse "elemento de prova" do DPF FABIANO EMÍDIO DE LUCENA MARTINS. 

Diante da citação do nome dessa autoridade, DENYLSON MACHADO foi localizado 
e ouvido, no dia 14.02.2019, na Superintendência Regional da Polícia Federal, na Paraíba (mídia 
anexa), quando revelou: (i) estar se sentindo, gravemente, constrangido por FABIANO GOMES DA 
SILVA, desde o momento em que se recusou a pagar (vindo então a "cobrança") uma quantia entendida como;b 
"exagerada" e exigida por este denunciado para um anúncio publicitário da empresa "Paraíba de Prêmios", 
em seu programa jornalístico; bem assim, que (ii) essas provocações (de nítido impacto negativo em sua vida) 
foram intensificadas, após a 7ª fase da Operação Calvário, quando o recitado "blogueiro" passou a 
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as cobranças de dinheiro sob a justificativa de "blindá-lo", na justiça e na imprensa. Observe trechos do 
referido depoimento: 

"Delegado Federal : - No caso, então, o senhor não fechou esse contrato, é isso? 
Denylson: Não, não ... Foi justamente ... eis aí a questão dele ... dele fi car chateado comigo e desse período ele sempre vir .. é ... tá me 
procurando, sempre tá me ameaçando, e me prometendo defesas de bl ind agem, defesas ... tanto da Justi ça como da própria imprensa. 
Denylson: Ele vinha com a promessa de é ... de me blindar, a palavra que ele usou ... que me blindari a sobre questões jurídicas e questões 
judiciais que eu possivelmente poderia esta r envolvido ... eu disse para ele que não me interessava porque eu não ti nha nenhum 
problema, não ti nha necessidade de ser blindado" 
Delegado Federal : MAS EM RELAÇÃO A OUE OPERAÇÃO EM SI? 
Denylson: EM RELAÇÃO À OPERAÇÃO CALVÁRIO. QUE TEVE AGORA DEPOIS DO DIA 17 DE PEZEMBRO PE 2019 
Delegado Federal: É, então, veja, essas mensagens se iniciaram depois da Calvário ou elas aumentaram depois da Calvá rio, como isso 
aconteceu? 
Deny!son: Anterior à Calvá rio . ele. ele semore fazia algumas reoortaeens sobre a emoresa. sobre a lisura da empresa. sobre 
a ... a transoarência da emoresa . E após a Calvário. dia 17. ele passou a me prometer blindaee m sobre a Operação. sobre a 
Operacão Calvário. que me blindaria. que ele tinha informações prjyileeiadas e ... uma vez ele me falou que estava com o repórter 
da Globo, ia sair no Fantástico, a questão da .. do ... da empresa, citando a empresa. Outra, por outro momento, ele prometeu me 
blindar que ele tinha informações, inclusive do Doutor Fabiano Emi!io (sic), ele tinha informa ções sobre a delação, sobre a ... 
toda a operação que estava acontecendo. 
[ ... ] 
Denylson: vem tirando a minha paz, não só a mim, como da minha fa mília, é .... É uma form a que a gente tá sendo denegrido, tanto eu 
pessoalmente como a minha empresa, como até meus fam ili ares, devido a essas fortes ameaças dele. E é uma .. são si tuações que eu 
passo com a minha fa mília que toda minha família vive constrangida com essas ameaças dele, com essas promessas que tem é .. é 
informações que, tem blindagem, apesar de eu não ter envolvi mento nenhum com político, não sou político, não tenho é ... contato ... 
tenho contato porque dizer que eu não conheço eu estou mentindo, a gente tá vendo na televisão, então dizer que eu não conheço eu 
vou estar mentindo. Mas ele sempre querendo me fo rçar, dizendo que eu tenho sócio, que ele é o dono, que eu sou laranja, e isso tem 
tirado muito a minha paz, e com isso ... principalmente com as reportagens que ele faz e com as mensagens que ele me passa. Ele chegou 
a me passar uma mensagem, doutor, no final do ano, véspera de ... de ... pra mais de dez horas da noite, tanto é que eu estive viajando e 
não pude nem sair com a minha família, fiquei tão abalado, nervoso, que não nem pude sai r de casa no final de ano, devido às ameaças 
dele, e às insistentes mensagens dele me mandando pra mais de dez horas da noite". 
Delegado Federal : O senhor quando falou em ameaça, Sr. Denylson, numa escala de ameaça leve, média ou grave, se ria qual? 
Deny!son: É GRAVE. POUIOR PARA MIM É MUITO GRAVE PORQUE TIRA A MINHA PAZ TIRA A PAZ DA MINHA FAMÍLIA É A 
GENTE ENTRA NO SISTEMA NO SISTEMA EMOCIONAL DA GENTE ENTÃO EU PERCO IODO ÀS VEZES A GENTE PERDE ATÉ 
IODO CONTROLE EMOCIONAL QUE A GENTE TEM. IODA A PAZ QUE A GENTE TEM". 

Lado outro, o aparelho celular do ofendido DENYLSON MACHADO foi 
disponibilizado e seu(s) diálogo(s) com FABIANO GOMES extraído(s) pelo setor de perícia 
(SETEC) da PF. Como produto da análise, foi confeccionado o Laudo Pericial nº 132/2020 
(documento incluso no PIC), cujo resultado apenas corrobora o depoimento antes transcrito. 

Realmente, as figuras abaixo, derivadas da extração forense, tão só confirmam a 
extorsão denunciada, massificada pela detenção de "informações privilegiadas" e passíveis de 
pronta utilização, caso não atingida a finalidade (obtenção de vantagem indevida) do seu detentor 
(FABIANO GOMES), consubstanciada, ao que se infere, na celebração de contrato publicitário entre 
a empresa da vítima e o canal de comunicação do jornalista citado, pondere: 
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Pois bem. Como anexo ao laudo mencionado, mídia com gravações de áudio, em 
tom ameaçador, endossam a prática do crime (extorsão) ora atribuído ao acoimado FABIANO 
GOMES, conforme se vê dos seguintes resumos: 

• Primeiro áudio (19 segundos) 
O Senhor tem certeza de que nunca conversou com o senhor Deumar Holanda? Que era 
responsável pelo transporte do Governo do Estado. Tem certeza de que nunca teve uma 
relação com ele? Porque ele passou diversas conversas de whatsapp que teve com o senhor 
durante anos. 
• Segundo áudio (17 segundos) 
Meu irmão, se não fosse tanta humilhação que você me fez, eu não tinha "escascaviado" 
nada disso, mas você foi uma das figuras que mais me humilhou naquele momento. Marcou 
trinta vezes e não foi, enfim. Vamos embora. 

Como facilmente se vê, os atos de extorsão revelados e, incialmente, direcionados 
a DENYLSON OLIVEIRA MACHADO, possuem um grande poder de intimidaçã o, especialmente 
porque dispõe o sujeito ativo enfocado (FABIANO GOMES) de um meio de comunicação com 
capacidade para a difusão em massa de recados e mensagens, cuja potencialidade danosa, no mais 
das vezes, ganha dimensão pela subjetividade que é inerente aos destinatários, daí a necessidade 
do uso responsável das plataformas vi r tuais de comunicação. 

Foi em meio a esse cenário, então, que ocorreu a pnsao temporária desse 
denunciado, seguindo, a partir disso e de form a célere (dada sua condição~ preso), o curso dos atos 
investigativos e à coletas de outras evidências de corroboração. 

Sem grandes surpresas. De fato, recebeu a Polícia Federal outras vítimas das 
investidas de FABIANO GOMES. De modo semelhante ao que ocorreu com DENYLSON 
MACHADO, disseram que ele insinuava "poder de intervenção" no andamento da Operação 
Calvário, a detenção de dossiês para ponto uso e uma relação de intimidade com Delegados e 
Promotores de Justiça envolvidos na entelada apuração, o que lhe permitia o oferecimento de 
"proteção". Tudo isso, evidentemente, em troca de algum benefício ou vantagem. Foi o que se viu, 
por exemplo, no depoimento de RAIMUNDO NONATO COSTA BANDEIRA, potencial alvo de 
medidas judiciais, segundo o juízo de antevisão do multicitado jornalista, veja: 

su 

TERMO DE DEPOIMENTO OE 

RAIMUNDO NONATO COSTA BANDEIRA. 

SR10PHr 
FI 

~ 

Aoc•> 10 d"ta(s) do m ês de rN1rço de 2020, no Supenntendéncia da Pol icio Federal 
" " ParE>lbn, em Joao Pe9so:>IPB cno~ "" encontrava FABIANO EMIOIO OE 
LUCE NA MJ\llTIN S, Oeleg~oo °"' Po llaa Fodernl , "'°' 16 80 1 l..OU>do ""' 
SR/PFIPB compareoetJ RAIMUNDO NONATO COS TA BANDE IRA se•o 
mas~lino , naç1or1a lldaoe bra silotra, t a&a<lo{al. filllo(al de Raimundo Nonalo 
Tou o;s B ar\de1ra " L1dl" Sola.no Co•la Bande1rd. n asado(a ) aos 20!08/ 965. 
natural d@ Abaelsluball'A. profesU<> Jornali• ta. CPF 299.384. 144-00. residente 
na(o ) Rua cfa• Acóoas , 3l 5. Apto 200 1. bauro Miram.~. Joao P6$soa1PB AQç 
Gos1umeç d~ nad::I Coml)ro111ls~ar~-.; •"• forma da Lol e lflqulr fdoi., a rasp Iro 
dos fa1os. RESPONDEU· OUE oohtílada suo prewnç11 à Superlnlen déncia da 
Poltcla Federal ne 1a m11nM, esclarece oue em a lgumas Ollonunld!ldes o 
l!eP<>Cnte lei procurndo por Fl!l~no mcs da Sll'lla insinuando que este 
podert9 lr\terc.oder jun!<> a Op!!<t1Çl11> Ca lviitio a lavor do depcenfe · QUE o 
declaranre é atualmente Secr l~no de Com1.1r>tcaç4oo Soei do Govemo do 
Estado; a lJ F abtano Gomes dtZ19 te1 um do SSMÔ contra o depoente Que leria 
&ido fe ito a m ando d<' Ricardo C oultnho; QUE Fabian o Gomes U5DU em algumas 
opornmidad~ o nome do Delegado Fabiano Emldlo e do Promotor oe Justiça 
Oct:i,io Pau Neto. dlzendo-so p10xlmo d amtlo& o com Isso lmiinuando qua 
pocklria P1o1eyo1 o depoente na J usliç11 . OUE wgun<lo Fsblsno Gomes, o dossié ~ 
contru o depoente nao 1eriA cneoado éa moas oa Jumiç;J PQrquc ele interceóeto 
P11ra que o nao cheoasse as outorictactcs: ou o depaente nao levava a ser10 

Do apanhado, percebe-se que o pod er de intimidaçã o de FABIANO GOMES reside 
na completa ausência de limites para conspurcar e denegrir os nomes de pessoas e suas empresas 
na imprensa, com graves repercussões na vida privada ou societária, em atos de ousadia tf qe 
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rompem qualquer barreira ética (profissional) e adentram em cenários criminosas pela utilização 
indevida do nome de autoridades , como se seus "parceiros" fossem. 

Veja que, ao ser inquirido, na Polícia Federal, LUÍS INÁCIO RODRIGUES TORRES, 
ex-Secretário de Comunicação do governo de RICARDO COUTINHO, chegou a revelar que 
FABIANO GOMES, em sua tentativa (ansiosa) de conseguir uma reaproximação com o sistema 
"ARAPUAN", autointitulou-se "emissário" do Coordenador do GAECO para possíveis 
"negociações": 

MJSP · POÚCIA FEDER.'\L 
SUPHWl"TEND~NCIA R- lCNAl NA P;\l!AIB.li 

TERMO DE DEPOIMENTO DE 

LUIS INÁCfO RO DRIGUES TO RR ES: 

SR/OPFfl: 
Í' I 

Ao1u 11 dia[sl do mês de mar·o d~ 2020 nu1a SUPERINT( NOÊNCIA RCGIONAl DC POLICIA 

i EOERAL NA PAIV\IBA. em João Pc,,oo/Pll, onde )e ntol'ltra113 fE.lJPE ALCÂNTARA OC BARROS 

E: , rle l ~g:ido de Po~c1a f derõl oompareçE\1 LUIS INÁCIO ~ODRIGUFS TORRES, e•n 
asculino t11ho la t oe Ad;;ma~tor Moreir;; To rr~~ e Maria de Fátima cd lgue lorre . 

asc1<1o(a l il05 3lftllf l ~/9 . Aos costumes 'lisse nilld<I . Comprom ~ador.1 na forma da Lei e 
~ 1qu11ld 1.ai a ' ""P"Ílo das Í4 ID>, RESPONDCU QV E lo a s.,cr.,tiuio d" Co m uroco çõo 1Jc 1~nc11 o 

de 01<1 a ju l ~o de 2019, nom~11do pelo cn1 o Govc r~o dor RLCARDO COUTltHIO; QUE nego ter 
''do netno~do por incíica-ão do 1'11 81A~O GOME) OA SILVA; QUE jHoi 'ôoo do PU AGORA com 
FABIANO GO MES A SILV6. e FABIO TARGlffO, portirn 'e desv1nc1Jlou desçe penal atnda em 

ZO l O: QUE cte CI o aro cas5<!do, o ce:noente 1ra alha ria r~de ARAPUAN QUE oor d1venas 
·1eze!.. A61ANO OMU DA SILVA chegou a solitilar ao epc;ente uma re~11>erc o no rn1;r .ti.lo 

d ~ t•a b~lho p o1 meio d4 ARAP UAN, b"m co 1no ch egou o pedir para :1uc o dcl'o~nti: 

"1tercedesse jun to a ARAPUAN para che~ar~n1 a um a cordo e 1 umil ação tmb<Jti.:;1<1 por 
tA SIANO GOMES OA SILVA i"tqrgosl • o dgsfavor d~ r eid o de comunicaç3o: QUE 1s:10 se deu 

ano pa; ;ido; QUE t?m m eio ;; 1mes pedidos. FABIA.flO GOMES OA SILVA passou a procu1ar o 

poent e, ot1C1anrto Que 1nha dados rela caonados a su il ge~t ao na \E lAl<l.A IJ 
COM UNICAÇÃ , que p oder iam 11!ld clonar o depcl!n te a 011e1 Jçao Cdl11ar10, QUf u d t:11ucnt t 

1 evo11 1al narratlv;i, urna ve q1,1-e os da<I s dito~ torno v rd~eiros por FAOtANO GOll.ll[S OA 
Sll\fA não c.onl:'.spondiom ~ ri:~lid~de de ; 1.10 gc;t3o como Se.;r .;1.6r io de Cornunlc-'Ç~o do 
Go•'Cll"oO de RICAR DO COUTINl-10; QUE segundo r~ato de >ABIA.NO GOM( C, DA SILVA, t ::>t~ 

tl~dt>< luvl~m lcfo obtid~ ~ r;i ~o d 1ua <u po~t ;i rela>~º p n:Uima com OCTAVIO PAULO 

NtlO. çh •tp do AEC ' e i;nm FO..BlAJ\10 IDI Deli! lladO de O~C la Fede ral. oue no lnlClO 

este ano, 1nc!us1ve, por c1versa1 ooortu111oaoes, fAi!IANO GOMt5 D'\ ILVA tonv1do u 

d tpoe nt e <t Ir e 1ua 1 e 1ld~ncla e, dlam d;i e at i•a do d epoente, chcgpu a rr=n vor u 

conv ite, afi rmondo q '-' • c ri> ~nugo 'oos co ro ', cm rcfc rên ~ ~C) AECO e il flollda Feder , 

refarç t1do que, ntH !i<l! co11d1ções , teria informações pr ivil~iad ilG quq podem, d. lllgum.3 

forma, a1udar o depoente no -. enti o de ~f~(t'J' ev.:intu ~i ' inalcio!'. em seu de favor "'1 

Oo@raa;-~o Cal11~rao, omo N- e(re1;;r1p cte Co!T'lun1caçao; QUf se •ecordã 1rc1u,1ve ~ urna 

•ra~ d1t p:>r fABIANO úOMtS DA )IL\A ~oce esu 1e n antfa d,. 1 unlgõ? lJlíO t'U '"',, 
' u1 > cl lddO pelo chefe ou GAECO .,.,~ rac c;~, ., r ". QUt:. 11e$: e 10mento, rcforçüdo pclc:i 

Esse panorama, mais do que retratar a violação de um objeto material determinado 
(pessoa vítima de grave ameaça) , demonstra, igualmente, a violação de outros bens jurídicos. Isso 
porque FABIANO GOMES vem se transformando em um exímio produtor de mensagens oblíquas, 
de conteúdo subliminar e cuja carga possui o condão de afetar o fluxo natural das investigações. 

Ao "vender" o nome de autoridades, como o do DPF FABIANO EMÍDIO 
(responsável pela busca e apreensão, na residência de RICARDO COUTINHO, e pela condução de 
investigações da Operação Calvário em força-tare fa com a PGR, no STJ), assim como o do Promotor de 
Justiça OCTÁVIO CELSO GONDIM PAULO NETO, Coordenador do GAECO, para pessoas que sãílú, 
de fato, citadas na persecução e, como tais, passíveis de investigação ou de medidas outras 
dizendo-se possuidor de informações reservadas e apenas obtidas porque "a migo" dos mesmo , 
acaba, invariavelmente, por manchar a lisura dos procedimentos adotados e atrapalhar o flu o 

natural das diligências investigativas. de 1J '~ 
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Atitudes como as vistas, repita-se, de busca por "alvos", de insinuações de poder e 
influência, no contexto de investigação em curso, já sensível por lidar com atos praticados por 
membros de apontada Organização Criminosa, podem precipitar estratégicas, máxime quando 
usados canais de comunicação em massa. E isso embaraça, perturba o andamento de qualquer 
procedimento de investigação, como é o PIC nº 01/19 e suas derivações, a exemplo do PIC nº 04/20, 
de objeto citado na introdução desta peça. 

E não foi somente às duas autoridades acima nominadas que FABIANO GOMES 
apontou suas armas midiáticas, mas, também, ao Superintendente da Controladoria-Geral da 
União (CGU), SEVERINO SOUZA DE QUEIROZ, coordenador de toda a análise documental da 
penúltima fase da Operação Calvário, decorrente de medida cautelar nº 0000835-33.2019.815.000 
e que servirá aos propósitos de denúncia (por participação em organização criminosa) aviada nos 
autos do processo nº 0000015-77.2020.815.0000: 

--
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Ofício enviado a SEVERINO SOUZA DE QUEIROZ, para fins de análise do material apreendido. Obs.: Os Relatórios de Análise 
de Material Apreendidos inseridos no PIC nº 04/20 são todos assinados por SEVERINO SOUZA DE QUEIROZ 

Curiosamente, Jogo após a sétima fase da operação em referência, no dia 28.12.19, 
em matéria postada no blog "Fonte83", de responsab ilidade do ora denunciado, foi publicada 
notícia da existência de uma gravação envolvendo o Prefeito de João Pessoa/PS, LUCIANO 
CARTAXO, e SEVERINO QUEIROZ, afirmando haver elementos a justificar a saída deste do cargo 
de ex-controlador do Município de João Pessoa/PS e seu retorno para a CGU: 

E agora?. Uma grava~ao bambAstlca envo lv~ndo o Pn~relto d" 
Jo5o Pe~,.oa,, Luclllno Cartaxo, o o •••c.ontrol11dor do Município 
d• Jo~o Pquo.>. S.verino Qu•lf"O.l, q u• d•b1oc.1 o ~rg.o" voltou 
"'CGU, e de arrepf<lr <i t ê '"'belo de c.-irec.;ii . Nele, wll+-se o rea l 
motlVo do probo controlador ler deludo o cargo. Sobra até 

poro pr..tei16ve i• e o nlldeo dur o de Carta.o. 

Extrato da notícia veiculada no blog Fonte 83. Disponível em https://fonte83.com.br/e-agora-uma-gravacao-bombasti a · 
envolvendo-o-prefeito-de-joao-pessoa-luciano-cartaxo-e-o-ex-controlador-do-municipio-de-joao-pessoa-severino-quei oz­

que-deixou·o-cargo-e-voltou-a-cgu-e-de-arre/ Acesso em 14/02/2019, às 17:52. 



Bem. A suposta gravação não foi publicada até a presente data. Os claros de 
compreensão da "reportagem", sem rigor de conteúdo, no silêncio dos textos, combinados com 
descontinuidade "jornalística", indicam não apenas o descompromisso profissional, mas a 
intenção de expor, na estratégia de pequenos passos em falso, a imagem de servidor público que, 
há anos, dedica-se à prevenção e à repressão de atos relacionados ao fenômeno da corrupção. 

Correndo, pois, como já se disse, o risco calculado da subjetividade própria de 
alguns, o jornalista procurou inserir o nome dessa autoridade (como os das outras já citadas) em 
uma arena desonrosa, alheio ao dever de reflexão quanto à fatalidade dos seus rumos. Com isso, a 
par de procurar cooptar ou achacar possíveis alvos da Operação Calvário, acaba por colocar em 
risco a regularidade e o potencial probatório das investigações e das próprias persecuções penais 
em andamento, com destaque para a materializada no processo nº 0000015-77.2020.815.0000. 

E isso, invariavelmente, levará à abertura de outras linhas investigatórias (ou ao 
aprofundamento das já existentes), notadamente para entender qual(is) o(s) real(is) interesse(s) de 
FABIANO GOMES em embaraçar as investigações da Operação Calvário, já se sabendo, no 
entanto, que seu vínculo com a família Coutinho dista de longa data, perpassando pelo 
fornecimento de seu nome para dificultar a identificação de reais proprietários de empresas 
credoras do Estado (como a ARTFINAL) e supostas soluções para a ocultação de ativos, como se viu 
na análise referente ao mandado de busca e apreensão cumprido no escritório de RICARDO 
COUTINHO, onde foram encontrados manuscritos, em agenda pessoal do ex-governador, que o 
vinculam ao denunciado, referenciado pela sigla "FG": 

(i) "Tanques c / djnhejro"; 
(ii) "02 cartões de gasolina" da empresa MAXFROTA SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DE FROTA L TDA., 
CNPJ 27. 284.515/ 0001-61, benefi ciária de repasses, somente no exercício de 2019, que tota lizam o montan te de 
R$11. 314.008,33; 
(iii) "~". Franci sco Neuman Holanda Li ns, Gerente Executivo de Controle e Manutenção de Veículos 
do Governo do Estado da Paraíba, mesma oessoa a quem Fabjano Gomes se refe re no pr jmejro áudio 
enyjado a penylson O!jyejra acima t ranscrito ; 
(iv) "Deyo!ycão = 460.000", importante indicativo de que parte do dinheiro manipulado por Ne uman ou 
pela empresa MAXFROTA provavelmente retornassem em forma de pro pina controlada pe lo então governado r 
Rica rdo Coutinho. 

{v} "Zap p / FG - "atendendo o sey pe djdo "" LI 100.000 p/Torres - motoris ta pegou em !ynior HW(", 
anotação que possivelmente se refere, ao que ind icam as evidências, a um repasse de R$ 100.000,00 para o 
jornali sta Luís Torres (L T) feito por Ricardo Coutinho a pedido de Fabiano Gomes da Si lva. 

1.3 - Rdc rC:·nc io..-. o um11 1..::>:> w ""'"a; 111 i · iai-. ··t ·G". pt" ts h e lmcnl cm rudwltsta l· AO NO 
101\1L' S . cJenun · iodo nu peraçào X .. ·quc-nrntc . ~cgu i Llc-s .-ito.s. 
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de Ricardo Coutinho com menção a Fabiano Gomes. 
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No fim, todo esse contexto fático revela, em essência, que a "intimidação" e o 
ataque à "reputação de autoridades" têm, cada vez mais, sido utilizados, como verdadeiros 
"soldados de reserva", pelas Organizações Criminosas que, vencidas em suas táticas de 
aliciamento ou cooptação, socorrem-se de (i) ameaças e/ou violências, incluindo às voltadas ao 
seio familiar, e de (ii) questionamentos formais (e públicos) ao trabalho desenvolvido pelos 
integrantes do sistema de Justiça, com base, usualmente, em argumentos de ordem moral que 
sabem ou que deveriam saber ser falsos, em absoluto desdém pela institucionalidade. 

3. DA BREVE INDIVIDUALIZAÇÃO DAS CONDUTAS E DAS IMPUTAÇÕES LEGAIS 

Posto isso, ao agir conforme o narrado, o denunciado, sinteticamente, na forma do 
art. 69 do Código Penal, praticou os seguintes crimes: 

• FABIANO GOMES DA SILVA praticou o crime previsto no art.158 do Código Penal 
(extorsão); c/c o art. 2º, § 1º, da Lei nº 12.850/13; por ter constrangido a vítima DENYLSON OLIVEIRA 
MACHADO, mediante grave ameaça (materializada por meio de mensagens, áudios e insinuações públicas, 
consubstanciadas no uso indevido do aparelho investigativo estatal e na exploração do nome de autoridades públicas 
responsáveis pelas persecuções que envolvem à pessoa do citado empresário, assim como outros possíveis investigados 
da Operação Calvário), e com o intuito de obter para si indevida vantagem econômica, a fazer alguma coisa 
(assinatura de contrato de publicidade com valores elevados); em situação que, pelo contexto (uso de canais de 
comunicação, procura de possíveis investigados, exploração do nome de autoridades para a prática de barganha, etc.), 
acaba por embaraçar o andamento de investigação de infração penal que envolva organização criminosa. 

4. DOS PEDIDOS 

Por essas razões, requer o Ministério Público Estadual que seja a presente 
denúncia autuada com o Procedimento Investigatório acima epigrafado que a instrui, bem assim 
a conseguinte instauração do devido processo penal-constitucional, observado o rito previsto no 
art. 396 e ss do CPP, sendo, ao final, proferida a competente sentença condenatória, se assim 
indicarem as provas colhidas no processo, de tudo ciente este Órgão Ministerial. 

Outrossim, pugna pela: 

(i) fixação do valor mínimo para reparação dos danos (morais do sujeito passivo e 
coletivo -t in re ipsa) causados pela(s) infração(ões), considerando os prejuízos sofridos 
pelo(s) ofendido(s) (art. 387, inciso IV, do CPP); em valor a ser arbitrado por este juízo, ante 
a extrema gravidade do(s) crime(s) praticado(s), causador de ingente abalo psicológico na 
vítima da extorsão, assomado ao fato da difamação do nome de autoridades do Estado, 
explorado, indevidamente, em prejuízo da própria Administração da justiça. 

João Pessoa/PB, em 18 de março de 2020. 

Octávio Celso Gondim Paulo Neto 
,/\moto \ de justiça (GAECO) 

/ ~ J1ii1'a Linhares 
Promotorfde jusft a (GAECO) 

aefo~~~sà:J~o 
gor de justiça (GAECO) 

/ 

I 

/ 

Dennys C rneiro Rocha dos Santos 
Pro otor de justiça (GAECO) 

lOdell $ 
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ROL DE DECLARANTES/TESTEMUNHAS: 

1. DENYLSON MACHADO DE OLIVEIRA, empresário, natural de Parnaíba/PI, filho de Domingos 
Carvalho Machado e de Maria da Graça Oliveira Machado, residente na Rua Francisco Carneiro de 
Araújo, 25, apto. 802, Cabo Branco, nesta capital; 
2. RAIMUNDO NONATO COSTA BANDEIRA, Secretário de Comunicação Social do Estado, natural 
de Abeutetuba/PA, filho de Raimundo Nonato Torres Bandeira e de Lídia Solano Costa Bandeira, 
residente na Rua das Acácias, 335, Apto. 2001, Miramar, nesta capital; 
3. LUÍS INÁCIO RODRIGUES TORRES, jornalista, filho de Adamastor Moreira Torres e de Maria 
de Fátima Rodrigues Torres, residente na Rua Esperidião Rosas, nº 110, Expedicionários, nesta 
capital. 

Manoel Cacimiro Neto 
Promotor de justiça (GAECO) 

Romualdo Tadeu de Araújo Dias 
Promotor de justiça (GAECO) 

Dennys Carneiro Rocha dos Santos 
Promotor de justiça (GAECO) 
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Ministério Público do Estado da Paraíba 
Procuradoria-Geral de Justiça 

Grupo de Atuação Especial de Combate Contra o Crime Organizado - GAECO 

AO JUÍZO DE DIREITO DA ___ VARA CRIMINAL DA COMARCA DE JOÃO PESSOA/PB, 

OPERAÇÃO CALVÁRIO (B ª fase) 

Ref.: PIC nºs 004/2020/GAECO/PB. 
Providência: Cota da denúncia. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA PARAÍBA, por seu(s) subscritor(es), no 
uso de suas atribuições constitucionais e legais, oferece denúncia em 11 (onze) laudas, juntamente 
com arcabouço probatório, devidamente inserto na mídia inclusa, em desfavor de FABIANO 
GOMES DA SILVA; e, nesta oportunidade, especialmente requer: 

(1) DA PRISÃO PREVENTIVA. 

O MPE, nesta oportunidade, oferece, neste juízo, denúncia contra FABIANO 
GOMES DA SILVA ante a prática dos crimes previstos no art. 158 do Código Penal (extorsão); c/c o 
art. 2º, § 1 º,da Lei nº 12.850/13 (impedimento ou embaraçamento da persecução penal), em cúmulo 
material (art. 69 do CPB). 

De fato, lastreados em elementos de convicção colhidos no PIC nº 004/20 (incluso) 
e em atos investigativos levados a efeito pela Polícia Federal, no curso da medida cautelar nº 
0000091-04.2020.815.0000 (busca e apreensão e prisão temporária), então proposta no TJPB, 
verificaram estes agentes ministeriais que restou evidenciado que o ora denunciado, em 
conduta(s) iniciada(s) no ano 2019, intensificada(s), após a sétima fase ostensiva da Operação 
Calvário, e com repercussão que se arrasta por este ano (2020): (1) constrangeu a vítima DENYLSON 
OLIVEIRA MACHADO, mediante grave ameaça, e com o intuito de obter para si ou para outrem indevida 
vantagem econômica, a fazer alguma coisa; com isso, reflexamente, (2) embaraçando in~ção de 

d) bl '} tJJ''~ 



infração penal que envolva organização criminosa. 

A narrativa que constituiu o pano de fundo da presente denúncia e que serviu de 
base para, também, subsidiar a prisão cautelar (sob a roupagem de "temporária") de FABIANO 
GOMES, na forma antes determinada pelo Relator da Operação Calvário, no TJPB (Processo nº 
0000091-04.2020.815.0000), desperta atenção. 

Pondere: no cenário de operação em franca atividade, de destaque nacional e 
ampla repercussão no Estado (complexo denominado "Calvário"), referido denunciado passou a 
extorquir possíveis "alvos" dessa apuração, levantando, como se "araponga" fosse, o nome de 
pessoas citadas (mesmo que tangencialmente) no bojo da persecução e delas passando a exigir 
indevida vantagem econômica, sob o pálio de possuir "informações privilegiadas" e de 
conteúdo prejudicial aos mesmos. 

Não satisfeito, passou, então, a barganhar (isso mesmo!) seu silêncio e oferecer 
"blindagem" perante as autoridades com atuação na Operação Calvário, vendendo, literalmente, 
os nomes destes servidores públicos e difundido a ideia de possuir com eles relação de 
proximidade ou amizade. 

Os bastidores do pedido cautelar (prisão temporária) antes aforado e da presente 
denúncia mostrou que FABIANO GOMES se transformou em um exímio produtor de mensagens 
oblíquas, de conteúdo subliminar e cuja carga possui o condão, máxime se não cessadas (seu 
histórico, por si só, é evidência representativa de risco concreto de reiteração), de afetar, não só a paz e a 
honra de seus destinatários imediatos, mas o próprio fluxo natural das investigações, quando 
eleitas como "pauta" de seu portal. A matéria exemplificada na denúncia, publicada em sua 
plataforma ("Fonte 83"), e que faz ilações em torno da saída do atual Superintendente da CGU da 
Controladoria-Geral do Município de joão Pessoa/PS é situação, nesse sentido, ilustrativa. 

Assim, os atos de extorsão revelados e, incialmente, direcionados a DENYLSON 
OLIVEIRA MACHADO, possuem um grande poder de intimidação, especialmente porque dispõe 
seu sujeito ativo (FABIANO GOMES) de um meio de comunicação com capacidade para a difusão 
em massa de recados e mensagens. 

Foi, então, em meio a esse cenário que foi decretada a prisão temporária do 
denunciado, seguindo, a partir disso e com a esperada celeridade, face sua situação de reclusão, o 
curso dos atos investigativos e à coletas de outras evidências de corroboração. 

Sem grandes surpresas, recebeu a Polícia Federal outras vítimas das investidas de 
FABIANO GOMES. De modo semelhante ao que ocorreu com DENYLSON MACHADO, disseram 
que ele insinuava poder de intervenção no andamento da Operação Calvário, a detenção de 
dossiês para ponto uso e uma relação de intimidade com Delegados e Promotores de Justiça 
envolvidos na entelada apuração, o que lhe permitia o oferecimento de "proteção". Tudo isso, 
evidentemente, em troca de algum benefício ou vantagem. Foi o que se viu, por exemplo, no 
depoimento de RAIMUNDO NONATO COSTA BANDEIRA, potencial alvo de medidas judiciais, 
segundo juízo de antevisão do multicitado jornalista, veja: 
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""'-'" 1 O dia(s) do mes de março de 2020, na Su pe rint.endê ncia da Policia Federal 
na Parelba , em JoéO Pe•sca/PB onde ,... encontrava l'ASIANO EMiDIO OE 
LUCE NA MARTIN S, oe1e9~tto ac Polle1a Fcc!Cr;JI , m.~1 1•6 eo·t . Lott>do "" 
SRIPFIPB compareo@<U RAIMUND O NONATO C OSTA 'BANDEIRA. •em 
mlll!·tulino. N.1cional1d11.de bra sileira. casa<10 1a1. fill o(a l de Raimundo Nonato 
T crrfts Bar>d!lira " L1dia Sol ano Costa Bandeira. naso.do(a) aos 20i08/'1 965 . 
natural de AbaetetubaJPA. p rofissão Jornal'ist.a, CPF 299.384 .144-0D, residente 
na(o) Rua elas Acacias. 335. Apto 2001. bafrro Mir<!lmar, .Jg;>Q Pe<i~oalPB AQe. 
cos1u mes dl:ss.e nada C-0<np1 omls.sad~,) na romta da Lei o 1qul<loo:.,. a n~sp li.o 
cios l idos. RESPONDE U; Q U1E solicitada S\ Ja presença à Superintendência oo 
Policia Federal nes1a menna. esclarece Que em a lgu mas oponunlctades o 
depoente foi l)rocurado ~or Fat>Jano G omes da s 1111a IJ11Sll'IUMCIO (luc este 
poderia Interceder jumo â Operação Cal·•ario a 'ª""' do depoenfe: QUE o 
declarante é AIL&i!lme111e .Secre1arlQ (!e Com unicação Soc19 do O~mo no 
Es,tado; QIJE Fabiano Gome& dizia. ter um do·ssí<O contra o depoente Que te•·ia. 
&1do feito a ma~do de Ricaroo Coutinho: QUE Fab iano Gomes u sou e m algumas 
oporrunidades o nome do Defeg:Wo l'abiano Em ldiio e do Promo101 <te Justiça 
Oct.á•1io Paulo Neto, dizendo.se próximo de amlJos o com Isso irnlinuando qUG 
poderia prelegoM o depoente na Justiça : QUE seg:undo Fabiano Gomes. o doi;5iê 
contra o depoentt;! nao te ria chegado ã,s ma os cte JuSliça porque ele intercedera 
para Cllle isso Mo c neQasse as autcnctactes; QUE o depoente nao leva~a. a sério 

Fazendo coro, ao ser inquirido, na Polícia Federal, LUÍS INÁCIO RODRIGUES 
TORRES, ex-Secretário de Comunicação do governo de RICARDO COUTINHO, chegou a revelar 
que FABIANO GOMES, em sua tentativa (ansiosa) de conseguir uma reaproximação com o sistema 
"ARAPUAN", autointitulou-se "emissário" do Coordenador do GAECO para possíveis 
"negociações": 
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Ao,,, ! l diots l do mês de m arço d< 202.0 n<sli> SUPUUNHNDÉNCIA RCGIONAL DC OLÍCli'. 
í EDERAL N/t P/,RAJElA. e rn JoAo Pc•SO>/ !l, ando se en :o,,trave í EL IPE ALCÁNTARA !>E ·3ARRO:> 

l F. l>.l , e l eg~do d• Pok•" F•dér~I oomp••<>«~• LIJIS l r-IACIO ~O D RIGUFS TORRES , <>MO 

m•sr.uhno, filho1a.1 de .l\ d ilm~stor More • To rres e M•rni d e Ftitima Rod rigues torre >. 
oasc1oo(a l oos 31 Ol/ l !17!1. Aos costumes Cl se nacta. <::omprom sador.1 na forma da Lei e 
11 1 qu il i do1~ o i- e-~ci to dos fo to~ . RLSFONDE.U . QUE foi Scuc tá 1i o d e Comunlu1çõo tiC' jcn·1 c:iro· 
.fo 101'1 a julho de l019, nom@odo pelo então Go•J<rnodor RICARDO COUllllHO; QUE nego te< 

$ido riçmo;,do por in 1c;Dç5o do Fõ. BIANO GOMES. A. SILVA; QUE j~ foi ::oc;10 do PR AGORA corn 

rt. Blt.NO GO l.llH DA SILVI\ e FABIO TARGlllO, po rém <e desvinculou des.e panal • inda cm 
tulU; QUE desde o aro pasi.ado, o di?noent.e trabalha na r~de Al\PJ'U.i>.N , OUf por dive rsas 
'1€Xes. FAEil l<l''IO GOMt::~ OA SILV•\ chegou a 1011o t ar ao d~pcen1e ur • r• 111&• 1çao nu rn•r car..lu 
d e l Ji.'lb(llho fJ O' ' n 1c:i o dd ARA.ºUAN, btrn cou10 chc-~ou d pt:!di; pttr ét q tu: o di:vvi:::n l t: 
tnt erc.ede.sse ju r'lt<i a ARAPU.AN p a. ra che.f>ar m a u m aco rdo ~ , UtTHJ a;çã::> t rob i>lli c; t-a por 
~ A Bl.ANO GOMES DA Sll'JA inhrpo5t;;i G: d~sf:ivo r ti;;:. rodo de c:omut"ti caç3o; QU( 1 ~ ~0 se deu 

ano pa<•ado; QUE em meio • P.«&< ped idos. F.\Bl.\ t~O GOM ES OA Sl l VI\ passo" ~procurar o 
epoo.n t~. not•ci<indo aue trnha d~dos re1ac 1on;;,do• ~ su ~ e e5tõo "" SECR - TAR!A O 

COMUNICA.ÇÂO, qu• pod•r i•m 1~ larlo 11ar o d•pm!ít l " ~ 0Do.açao Calv r iu , QUf u tlepoe111e 
1- t:\IOIJ 1al tt arrau ·_.ci, uma ve :. qtle os dados ditos .;.orno ,.~.-dad eiros por FABIANO GOMtS 1JA 

SI VA ~ o conc:;pondion"I t> rc-olidadc de ' uo scst5o como Scc.re t6rlo d e Co1Y1unic~ç:\ () do 
Govcrro de RICARDO COUTINH O; QUE sesu ndo r~lato ele FA.B IA.NO GOME DA SlllJA, •~ is 

ados h .a"'i ;im ' idn obtido<; a m r:u..io de sua ~u pos;1 ;i rel;i;;io próxima com OCTAVIO PAULO 

t.i ElO. chete do GAFCO. e çom F4 BIANO EM ll) IO. Delegado de Policia Fe~~ral. QU f no 1nlc10 
ileste ano. mclus1ve. oor c1versa; oportumaades, t·A!lli>.NO G0Mt5 Oi>. 51LVA coo>rdou o 
depoente a ir em sua .1e~ldiênc1a e, d i.an te dei t! gat iva do d epo ente, ch~gou D rt: n "'º' o 
.c omritc, i.l fir rnando que. era amigo "<i o 5 ca ro•, cm refc r i:n ~1 :.Q GAECO e à Pohcia Fede r , 
te f<J r Ç::ir'ld o q ue. na sso ! condições, tc-t' ia informa;ões priv' e.!J'~d ;s que podoti.:i ~ da .Jl9unl.:> 
fo rm a • .ajudar o d@poente n<..:, ;et'IUdo d~ ;ih~t ;a..- evoBtu ;iis i ndicias en1 se-u des f~\IOr r\i1 

n~ra(l!C> Ca lva<ro. como e•- Secret~rio de, Comunicacao; QUE se recor(la rnçlus ve de u1n• 
frase dita por fABIANO GOME~ DA SIL\1A: ·,oçé esta se n~llan r..I:> d Ídla• tc r11ifiu? Lugo "u <1<~ 
fui l;!.).ld iado pe lo c l •~ fe ~o Gi>.ECO p• r a n l!gorn:ir ", QUI; ne.S>e n\om"nto, rcfo rçodo pele<l 



Ao "vender", pois, o nome de autoridades, como o do DPF FABIANO EMÍDIO 
(responsável pela busca e apreensão, na residência de RICARDO COUTINHO, e pela condução de 
investigações da Operação Calvário em força-tarefa com a PGR, no STJ), assim como o do Promotor de 
Justiça OCTÁVIO CELSO GONDIM PAULO NETO, Coordenador do GAECO, para pessoas que são, 
de fato, citadas na persecução e, como tais, passíveis de investigação ou de medidas outras, 
dizendo-se possuidor de informações reservadas e apenas obtidas porque "amigo" dos mesmos, 
acaba, invariavelmente, por manchar a lisura dos procedimentos adotados e atrapalhar a 
persecução como um todo. 

A constrição, desse modo, mostrou-se como a única medida capaz de fazer essa 
contumácia e abriu, inclusive, oportunidade para que outros sujeitos passivos pudessem, enfim, 
revelar, oficialmente, os atos de intimidação que pesavam contra elas. 

Veja: FABIANO GOMES foi denunciado em dois processos na Operação Xeque­
Mate. Eventos: participação em organização criminosa (autos nº 0000264.03.2019.815.0731) e 
compra de mandato (autos nº 0000255.41.2019.815.0731), de modo que, ao que se evidencia, tais 
incoações não lhe surtiram qualquer efeito pedagógico e de correção de rumos. 

Na verdade, conveniente registrar (afora a prática dos atos de extorsão noticiados) que, 
ao ensejo da busca e apreensão, em sua residência, agentes da Polícia Federal igualmente 
apreenderam uma pistola 380 (de potencialidade já aferida), sem permissivo legal, rendendo-lhe, 
assim, outro título prisional (flagrante): 

LAU DO N" l 99/2020· SETEC/SR/PF/l'B 

l . O mat~ridll i: elidente para efl-tu1r d b pauo? 

ll"'!l<>>IJ>: SIM. n 1>istolo Touru.s <nlíb1'0 .JllOACP < os cortucl1os C UC d< calibre .3XO Auto. 

d~scri1os o.as subs1.~ôc.-s .. l. l t 1..2"'. da seção J • MBL1.'1iu.I Rei.':C.."h1du silo ctldemcs pu.ra drtunrcm 

d.isrwros.. c-onfom1c exames dl!:Serilo~ nas subseções .. 11 1. I. fll .J " da ~çllo l lJ. l~xamcs. do 

pr1.-sc:..·1uc laudo. 

J . Outros dados julgad os ôttis. 

Kespost.o J.J: A p.lstol.u ·r .nurus PT738 d l!' cal ibrl:" .380 AC P exn.muu1d a. e desi:rita na :Wbs~i;ilo 

· 1.1 ~. da scçào 1 - MAH :RJAl. Rli<:t:BJDO e d< origem <'5lrongciro (estudun1donse • desta 

fom"W sua aqu.is1çào csUi sob a oouê_ni:- 111 do Co111:111do do E.xé:n:tto (vide- Lcg1slaçdo pc-nmcntc). 

lim1~1u.' 1J:. "5dit.c- IM-IUL .-UIJ M n'O llft-:.ii:s!UO. .......... cer iC-rct~ 

• 1 m11àm ... & puk~W A,..•!. ck>tnuM•u l'~r'.1 ..,,.,.,,..m."'tll<> J '" Eln•m• * A 
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Em resumo: essa situação, aliada ao contexto que a ensejou (prática de atos de 
extorsão) e ao histórico de FABIANO GOMES, duplamente denunciado por este órgão ministerial 
(ao que parece, sem grande impacto), depõem contra a sua personalidade e levam à necessidade 
de se preservar o equilíbrio da ordem pública, dentro de um contexto investigativo não 
exaurido e cuja persecução, em juízo, precisa correr sem intercorrências (registre-se o que 
próprio denunciado, quando de sua audiência de custódia, anunciou uma "entrevista coletiva''. tão logo deixe 
sua clausura) para a garantia de sua própria higidez. 

A proteção desse dois vetores (ordem pública e instrução criminal), portanto, há de 
ser feita, assim como o resgate da credibilidade de todo o Sistema de Justiça, fundamentos estes 
presentes (art. 312 do CPP) e suficientes (ante os elementos concretos apontados) para a decretação 
da medida segregacional requerida. 



Ao lado do fundamento, as condições de admissibilidade (art. 313 do CPP) da 
constrição e seus pressupostos (indícios de autoria e materialidade) foram fartamente evidenciados 
na denúncia (tanto que manejada), que retrata crimes dolosos punidos com pena máxima superior 
a 4 (quatro) anos (arts. 158 do CPB e 2º, § 1º, da Lei 12.850/13). 

Sendo assim, a prisão preventiva do denunciado FABIANO GOMES DA SILVA 
ressoa medida imprescindível à ordem pública e a escorreita instrução criminal, de sorte que 
o Ministério Público, com fundamento no art. 312 do Código de Processo Penal, a requer. 

(li) A juntada de folha de antecedentes criminais em nome do denunciado, bem como de 
certidões atualizadas do que nela eventualmente constar. 

(VI) A faculdade de posterior aditamento desta peça libelar, seja para denunciar terceiros 
pelos fatos ora analisados, seja para reforçar a acusação em desfavor do denunciado acima 
qualificado. 

Dennys arneiro Rocha dos Santos 
Pro otor de Justiça (GAECO) 

\ ~ 
Reyna d k:enzo Serpa ilho 
Q~ · :S ç,/. 
~ r de Justiça (GAECO) 
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